
Superlotação em cadeias faz juízes dos EUA ordenarem soltura de
presos

Até 31 de dezembro deste ano, 9.636 prisioneiros devem ser colocados nas ruas, na Califórnia, para
reduzir a superlotação das prisões e os problemas decorrentes disso, tal como a incapacidade do sistema
de garantir tratamento de saúde para todos, conforme publicaram nesta sexta-feira (21/6) os jornais 
San Francisco Chronicle e San Jose Mercury.

A ordem judicial foi dada por um painel de três juízes federais ao governador do estado Jerry Brown e
ao secretário do Departamento de Correções Jeffrey Beard. Os juízes Thelton Henderson, Lawrence
Karlton e Stephen Reinhardt ordenaram às autoridades que apresentem relatórios mensais sobre o
cumprimento da ordem judicial, sob pena de serem acusados de desacato ao tribunal.

O endurecimento dos juízes se deve ao fato de que o governador e autoridades do sistema de segurança
da Califórnia vêm se recusando a cumprir uma ordem anterior da Justiça, com receio de que a medida
venha a aumentar substancialmente a taxa criminalidade no estado, que já é alta. Mas, para os juízes, "as
autoridades estaduais não têm desculpas para não cumprir a ordem".

Atualmente, as 33 prisões do estado têm de 132.888 prisioneiros — fora os detidos nas cadeias públicas.
Os juízes esperam que, com essa medida, a população carcerária se estabeleça em 137,5% da capacidade
normal das prisões. "É o mínimo que se pode admitir", afirmaram.

A Justiça da Califórnia já enfrenta ações reivindicatórias de direitos civis, movidas por prisioneiros que
reclamam de tratamento médico ou de saúde mental inadequado — ou inexistente — nas prisões do
estado.

Os juízes ofereceram sugestões às autoridades para reduzir o número de prisioneiros. A primeira seria
"expandir os créditos das sentenças por bom comportamento na prisão". Porém, se as autoridades não
aceitarem essa sugestão, "que liberem os prisioneiros que oferecem um risco menor de reincidência".

O governador anunciou que vai recorrer à Suprema Corte dos EUA contra a ordem judicial, mais uma
vez. O estado já havia protocolado na corte um recurso contra a primeira ordem, emitida em abril deste
ano.

O governador alega que as condições nas prisões melhoraram nos últimos tempos e que a redução da
população carcerária não é mais necessária e só traria mais perigos à segurança pública. O estado já
havia reduzido a população das prisões estaduais de 162 mil para os atuais 132.888, transferindo
prisioneiros de menor periculosidade para cadeias dos condados, ele diz.

Porém, os juízes adiantaram que aumentar os créditos dos presos por bom comportamento "é
inteiramente consistente com a necessidade de manter segurança pública", conforme já decidido pela
Suprema Corte.

Um novo plano das autoridades estaduais é transferir, "relutantemente", como diz o governador, 1,5 mil
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presos para unidades do corpo de bombeiros que combatem incêndios florestais. A função dos presos
seria fazer serviços de manutenção, de saneamento e outros serviços gerais nessas unidades dos
bombeiros.

A Associação dos Xerifes da Califórnia emitiu uma declaração qualificando a ordem judicial como
"incrivelmente imprudente", afirmando que ela representa "uma tremenda ameaça à segurança pública".
O presidente da associação, o xerife Greg Ahern, disse aos jornais que a liberação de prisioneiros "vai
causar uma onda de criminalidade e uma quantidade de novas prisões que não podem ser absorvidas
pelas cadeias dos condados".

Para a seccional da Califórnia da União Americana das Liberdades Civis (ACLU – American Civil 
Liberties Union), a medida judicial é um alerta para a necessidade de reformar todo o sistema de
sentenças nos Estados Unidos, que prevê penas excessivamente altas, em comparação com outros países.
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